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Tabela Periódica: Comparação Experimental das Propriedades Periódicas 

Reatividade de metais alcalinos em água 

 As primeiras tentativas de elaborar uma tabela que ordenasse os elementos de acordo com 

suas propriedades surgiu no Século XVIII, porém foi no ano de 1869 que o químico russo Dmitri 

Mendeleev, defendendo a ideia de que a massa atômica era a única característica fundamental de um 

elemento químico, que é uma propriedade independente, organizou os elementos conhecidos na época 

de acordo com sua massa e propriedades físico-químicas em ordem crescente. A tabela proposta por 

Mendeleev também permitia a previsão de elementos desconhecidos à época por meio de suas 

propriedades periódicas. Esses elementos “desconhecidos” constituíam espaços brancos deixados 

entre os elementos já descobertos. 

                          

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Disposição dos elementos químicos na tabela proposta por Mendeleev. 

 Em 1913, o químico inglês Henry Moseley, com base nos estudos de Mendeleev, elaborou a 

tabela periódica nos padrões que conhecemos até os dias de hoje, organizando os elementos em ordem 

crescente de número atômico. Moseley manteve a organização em colunas horizontais e verticais, 

mas posicionou elementos com características semelhantes em colunas verticais, criando as famílias 

da tabela.  

 As famílias da tabela organizam os elementos de características semelhantes em colunas 

horizontais, como no caso dos metais alcalinos que compõem a primeira família da tabela. Os metais 

alcalinos receberam esse nome, pois reagem facilmente com água formando hidróxidos e gás 

hidrogênio. Esses elementos compõem o bloco “s”, de acordo com a distribuição eletrônica proposta 

por Linus Pauling, são metais que possuem baixo ponto de fusão, carga invariável, altamente reativos 

com água, hidrogênio e até mesmo com o oxigênio presente no ar e por isso, são armazenados em 



recipientes específicos que impedem o contato destes metais com essas substancias. Na natureza, os 

metais alcalinos não são encontrados livres, uma vez que são altamente reativos. 

 Através da análise da tabela periódica, nota-se que os metais alcalinos são os elementos de 

maior raio atômico, pois de acordo com a estruturação da tabela, o raio atômico é uma propriedade 

que cresce da direita para a esquerda e de cima para baixo, sendo o frâncio o elemento que constitui 

o maior raio atômico. 

    

 

 

 

         Figura 2 – Exemplificação do crescimento do raio atômico com a variação do número atômico. 

A partir da observação do vídeo6 escolhido foi possível analisar a diferente reatividade de 

metais alcalinos em água através de fatores macroscópicos como a geração de energia e “explosões”.  

A reatividade dos metais alcalinos com água se deve principalmente pela sua distribuição 

eletrônica. Todos os elementos que constituem essa família, possuem na camada de valência a 

configuração ns1 fazendo com que tenham uma forte tendência a perder elétrons se tornando ótimos 

agentes redutores. A reação destes elementos com água, libera H2 (gás hidrogênio) e forma bases (que 

podem ser percebidos caso fenolftaleína ou outro indicador de pH seja adicionado na água antes da 

reação). Esta reação é exotérmica, fornecendo a energia necessária para que o H2 se inflame. A reação 

se torna cada vez mais vigorosa conforme descemos o grupo. 

O primeiro elemento desta família é o Lítio (Li). O Lítio é o menor elemento da família e o 

único elemento que possui massa variável, sendo obtido através da eletrólise do Cloreto de Lítio ou 

a partir dos respectivos haletos por reação com sódio. Os sais de lítio são compostos poucos solúveis 

em água que são utilizados principalmente na produção de baterias recarregáveis e de remédios. A 

reação do Lítio com água é a mais lenta da família e ocorre de forma superficial. 

2Li(s) + 2H2O(l)                 2LiOH(aq) + 2H2 (g) 

 O segundo elemento é o Sódio (Na) que é obtido através da eletrólise do Cloreto de sódio. O 

sódio é um elemento biológico de extrema importância e é o principal componente do sal de cozinha. 

A reação do sódio com água é violenta, sendo perceptível a rápida combustão do gás hidrogênio. 

2Na(s) + 2H2O(l)                 2NaOH (aq) + 2H2 (g) 



 O terceiro elemento é o Potássio (K) que é utilizado na produção de fertilizantes, produtos 

para limpeza, fabricação de vidros, cerâmicas atuando também como um importante agente biológico, 

atuando na transmissão de impulsos nervosos. A reação do potássio na água é violenta a ponto de 

gerar uma explosão capaz de destruir um aquário, sendo considerada uma das reações mais intensas 

da família dos metais alcalinos. 

2K(s) + 2H2O(l)                 2KOH (aq) + 2H2 (g) 

 A Figura 3 representa a reação de lítio (A), sódio (B) e potássio (C) em água.  
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 O Rubídio (Rb) constitui o quarto elemento da família dos metais alcalinos. Ele é utilizado na 

produção de tubos de vácuo, cristais especiais para sistemas de comunicação, células fotoelétricas e 

equipamentos de visão noturna. A reação do Rubídio na água é equivalente a “deixar cair uma granada 

de mão em uma banheira” devido a sua força. 

2Rb(s) + 2H2O(l)                 2RbOH (aq) + 2H2 (g) 

 O Césio (Cs) é um elemento radioativo que ocupa a sexta posição dos metais alcalinos. Seu 

Isótopo mais famoso, o Césio 137, é utilizado no tratamento do câncer. O Césio é extremamente 

reativo com água. Podemos comparar a sua reação com “uma carga mortal lançada em uma banheira”. 

A reação do Césio ocorre de forma rápida gerando uma grande explosão. 

2Cs(s) + 2H2O(l)                 2CsOH (aq) + 2H2 (g) 

 As reações dos metais alcalinos em água são de oxirredução. Esses processos ocorrem de 

forma concomitante, pois os elétrons liberados na oxidação são usados na redução. A ordem de 

reatividade dos metais pode ser estabelecida tendo como referência os potenciais padrão de redução 

(Eo
red), ou seja, quanto menor e mais negativo o Eo

red , maior a tendência de ocorrência da oxidação 

da espécie, como mostra a tabela 1. 

  



EQUAÇÃO QUÍMICA DE REDUÇÃO  Eo (V) 

Na+  +  e-      Na  - 2,72 

K+  +  e-      K - 2,92 

2H2O + 2e-         H2 + 2OH-    - 0,83 

                                                  Tabela 1: Potenciais de redução dos metais alcalinos7. 

  

 As reações com água são espontâneas pois a variação do potencial padrão (Eo
maior - Eo

menor) é maior 

que zero (ΔEo > 0). 

 Considerando-se os diferentes potenciais de redução, é possível observar, experimentalmente, 

que metais com potenciais de redução menores têm maior tendência a transferirem seus elétrons em 

presença de água e oxigênio, formando, portanto, suas respectivas bases. 

 Portanto, conclui-se que os metais alcalinos de grande raio atômico são altamente reativos e 

a reação de oxirredução com água libera grande quantidade de energia fazendo com que o gás 

hidrogênio se inflame rapidamente. e de fundamental importância em diversas áreas, uma vez que, 

são utilizados na indústria para a fabricação de baterias, vidros, purificação de ligas metálicas, 

produção de cristais para meios de comunicação e na medicina de modo geral, atuando no combate 

ao câncer e na produção de remédios. 
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